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RESUMO:

Introdução: Os biblioecários connuamene vêm auando em conexo não convencio-

nais, enre eles a área da saúde e mais especicamene em equipes clínicas e labo-

raoriais. Tal auação na área da saúde exise desde as primeiras biblioecas médicas,

conudo as responsabilidades e compeências necessárias oram se modicando ao lon-

go dos anos: conorme a ransição das biblioecas do sisema manual para o sisema

inormazado; o aumeno consane das publicações ciencas na área da saúde, o que

ocasionou o aumeno da cricidade não apenas dos esudos publicados como ambém

do processo de produção das evidências ciencas. O biblioecário auane na área da

saúde vive em um ambiene acelerado e de connua produção cienca e nesse âmbi-

o. Os prossionais da saúde requenemene precisam omar decisões nas suas prácas

clínicas e necessiam de inormações de ala qualidade e de maneira ecaz. A inorma-

ção esá disponível, porém podem não er empo para enconrar as resposas às per-

gunas clínicas ou de habilidades para pesquisar e sinezar as inormações enconradas

nas ones de inormação. Com os avanços na Medicina e das ecnologias médicas é

possível diagnoscar em ases precoces as doenças, os raamenos se ornaram menos

evasivos, possibiliando o aumeno da axa de sobrevivência dos pacienes. Esses avan-

ços ambém esmularam o crescimeno da produção cienca, ornando dicil ao pro-

ssional da saúde pesquisar inormações relevanes, conáveis e de qualidade o mesmo

empo em que pacienes demandam inormações clínicas. Nesse conexo, o biblioecá-

rio ornece supore aos pacienes, amiliares e prossionais da saúde. Considerando que

a área da saúde produz uma grande quandade de dados odos os dias e para ornecer

aos pacienes os melhores serviços e cuidados, as insuições de saúde começaram a

usar big daa para analisar, gerenciar, organizar e dar sendo a essa vasa quandade de

dados. Com o movimeno open daa (dados aberos) muios nanciadores e periódicos

inernacionais esão soliciando o comparlhameno de dados e a submissão de planos

de gerenciameno de dados. Por isso a quandade de dados de pesquisa disponíveis
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grauiamene e publicamene connua a aumenar exponencialmene e os pesquisa-

dores necessiam de assisência para aprender como acessar e ulizar esses conjunos

de dados. É nesse conexo que biblioecários passam a auar como inormacionisas

de pesquisa, ao colaborar com as equipes de pesquisa clínica com revisões sisemácas

de lieraura, esabelecendo o ciclo de vida da pesquisa, como planejameno, colea,

gerenciameno, comparlhameno e publicação bem como o gerenciameno, análise

e preservação de dados de pesquisa. Objevo: Apresenar o perl inormacionisa de

pesquisa, seu conceio, espaço de rabalho e avidades desempenhadas. Méodos: A

pesquisa se caraceriza como sendo um esudo exploraório e descrivo, quano aos

procedimenos écnicos, adoamos a pesquisa bibliográca. Principais resulados: Os

achados na lieraura oi que sua denição quano ao seu aazer oi mencionada em

2003, quando a Naonal Library Medicine (NLM) anunciou o nanciameno de uma bol-

sa para reinar prossionais da inormação chamados inormacionisas. Na soliciação

de proposas a NLM deniu quaro pos dierenes de papéis inormacionisas e denre

elas a denição que Federer passou a ulizar, em 2013 e 2014, para o perl inormacio-

nisa de pesquisa, que seria para rabalhar em pesquisa biomédica, adminisração de

pesquisa ou curadoria cienca. Poseriormene, em 2011, o aazer do inormacionisa

de pesquisa foi mencionado em um anúncio publicado pela NLM sobre uma oportuni-

dade de nanciameno, “NLM Adminisrave Supplemens or Inormaonis Services

in NIH-nad Research Projecs”, para auação de inormacionisas nas equipes de pes-

quisa, cujo objevo era ornecer undos para bolsas de pesquisa e cenros premiados,

com o propósio de aprimorar o armazenameno, organização, gerenciameno e uso de

dados elerônicos de pesquisa por meio do envolvimeno de inormacionisas e vericar

o impaco desses prossionais nas equipes. Desse modo, oio equipes de pesquisa clí-

nica, em 2012, oram conempladas com a inserção de um prossional da inormação.

A auação do inormacionisas de pesquisa esá direamene ligada ao ciclo de vida da

pesquisa, que perpassa: Planejar e projear: planejameno dos processos desde a ine-

gração aé o encerrameno do projeo e recursos de dados; Colear e criar: organização

e inegração de conjunos de dados e processos de coleas; Analisar e colaborar: o pro-

cessameno e análise de dados devem ser colaboravos e documenados; Armazenar

e gerenciar: cada eságio e análise de dados devem ser colaborador e documenados;

Avaliar e arquivar: idencar regisros de pesquisa essenciais e avaliar para reenção;

Comparlhar e disseminar: esabelecer e apoiar o alcance e o impaco de seus dados;

Publicar e reulizar: garanr a ampla ulidade de seus esorços de dados de pesquisa

para outros pesquisadores. Cabe ressaltar que em cada uma dessas etapas se faz neces-

sário gerenciar os dados de pesquisa. No âmbio inernacional, a auação do inorma-

cionisas de pesquisa nas equipes de pesquisa em saúde já é uma realidade desde 2012,

porém no Brasil, o ermo inormacionisa de pesquisa ainda é pouco conhecido, mas

seus aazeres não. No campo das prácas, emos biblioecários auanes na área da saú-

de que rabalham direamene com revisões sisemácas de lieraura, como exemplo

emos a biblioecária Daniele Marserson que é coauora na produção do conhecimeno

em Odonologia. Conclusões: No Brasil o ermo inormacionisa de pesquisa é pouco
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conhecido, porém suas avidades são exercidas com sua colaboração em revisões sise-

mácas de lieraura, presando serviços insrucionais a parr de cursos, desenvolvendo

meodologias de pesquisa, gerenciando dados de pesquisa, enre ouros. Enão, assim

como a bibliotecária Daniele, temos outros bibliotecários dando suporte à pesquisa em

saúde colaborando no ciclo de vida da pesquisa e dados de pesquisa, desse modo, este

esudo é um indicavo de endência em relação essa auação.
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